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Conflagração Européa
I
cerca a praça é de 400 �il ho- L'ep�:tições estadoaes que couser-I Recebemos pelo ultimo correio 'o e-

'.j meus, A tomada da cidade está I vem até a mesma data a bandei- exemplar d� nova folha intitulada Cor-
I • , f I respondencia Cosmos, orgam de irfor-

Telegrapham d"e Londres que I' imminente.
. ra em tunera , mações preciosas sobre todos os assum-

por um comrnunicado official sa-
1 -O deputado italiano Battisti, �-- ptus que interessam a vida nacional.

be-se que os Irancezes combatem: foi �c�msado ?O er�me de al�a Uma singular aventura

succe-I
A Üorrespondencia Cosmos, que

com muita bravura: ao norte do; trahição em \"l,rtude �e and�r pre- 'deu a uni ladrão .qUfl penetrar� ;:�t!s°�n��� o�st�����:r dr:la?���en��
Oise e em Lens. ,gand,o ?a �ta:ha a libertação dai" em certa casa para roubar. FOI brazileira, é impressa de um so lado

,

,-

f' . ! provincras irridentas. em Londres que um ladrão, evi- Iacilítando assim a "thesoura; a nó;
-Os belgas, se.gundo aJuma?1I' -·Autuel'pl'a chama ás _ armas d h t outros

d O d II
-

.. c entemente neop y O penetrou ;.,.. -, ,

e sten e, repe Iram os allemã-
i todos os homens valido-s de 18 a I

.

'II .

.-:.. distríbuíção é feita a todos os [or-
es, com �randes perdas, em An-: 30 annos.

pe a jane I� em, umad cas� lPert:n- naes que estejam em relações com, a

d d H h T J I cente ao !'xel'C1to a Sa vaçao. agencia Cosmos do Rio de Janeiro
erna \l,

..
empe em e remou e,

I _ .. A Turquia tem recebido ma- O ladrão suppunha ir fazer uma da rua da Asse�blea, 63 sobrado, A:
-,--NobClabID dbe, dPetrograd f que: teriaes betlicos da Allemanha, que bella colheita e entretanto apenas gradecemos.

os rus-sos om ar earam o orte I, t
'

, d
.

d f '"

d P, I h d f
a ravessam a� est. a as e erro conseguiu melhores intenções.

e :z;e�ys, rec assan ():\8 or-
com o conhecimento de ferragens. I Num compartimento visinho ao

ças lOnulllgbas. .

I
' f: O governo rumanico, descobrindo em que o 'ladrão havia penetra­

o-i -d'
'su �ers�Ye fdus,so:,9ue u-iO plano, conviscou. as ultimas re-'Ido. dormia miss Mary Booth, so-

"lU ?S e� areiros a .1]Iat, em�messas. h" h, d �' d d d
.

Spezaia, fOI encontrado em

Aja-I' IllTl
a 0_ un �,or o exercito

ccio .

' de Salvação e filha do general Tem estado gravementé enfermo o

-O eneral Tassoni do exer- A 11 f:' e� chele actual Bramswe,l Boo�h, sr, Jo�é POli,ci,ano de �iranda" offícial

it 't 17 II, d" , ppe O aos anaticos i\ü� .Mary Booth, que e eapitâ do �egls.tro cI:'11 desta CIdade, S,e?- esta-
C�?\Ialano, a,egan o a_ POSSI-, ,I"" d' SI

- "dolllsplracUldadosaexma,fauuLIa,De-'
bIlidade da Itaha, entrar na lucta

I
O general Seternbrino de Car- � n =r: e

b'
a vaçao, e c(l]a-, sejamos o seu breve'restabelecimento.

pediu a sua volta á actividade l valho, commandante em chele das jo sa cômo �m om so!dado, ape

I'
..

do exercito, I forças que operam contra 118 fa-' nas presentiu � ladrão, correu
.

Uma reunião dos ministros re-! naticos no interior deste Estado I denJ sl�a perseguição e ao fcnvez vaft�e oau p:�sebn�r qd::��a��an:�aumper��
I' did

I P :.:1' , ,

II e gntar por socorro e azel-o -, '-

reso vera esse pc I o. :;' no araria. IIIr1glO um appe o
d

' '> .'.,
l não havia outro meio senao o lamen-

-O correspondente do -Daily as populações das zonas em que pren er, fez Ih. urna pIPd!ca. E I tavel recurso de o aba�er,
News- em Roma, informa que a, imperam os mesmos ianaticos, no

as snas palavras e!'am' tao, elo-] 9 d�. James Gallowai, reputado ve-

I t II' - I

�eglll'llte theô I" quentes que' (I ladrão d ormnado ,;
terinarío escossez, desde muito que se

co umna aus ro-a ema avançou"· .

• . ,

t d
.' .: F' .:I II h' "pela vcrg'unha. coníesaou que se pre?ccupava con:, ISSO, .In errog!LIl o-se

SObIS ..O VIstu!a, com o lllt.ento: « alPnllO 11m app� () am·; all1-
r

.,

"
' , ,.

I a SI mesmo se nao sena posslvel en·

de f1ahquear os russos ql1e ame-,'
tantes da zona conflagrada. que �ecld1ra a rouba, pOl est.ar com

I c0ntr�r 11m. meio de salvar tão precio·

açam Cracovia, sendo detidos se aeham em companhia dos 1a- fome.
_ , .

sa eXlstenCIa, Ora, ha um lI;nnp, tendo

Pelas forças 'moscowitas, : natic0s, eu convido a que se re. �ntao rmss ,Booth, conduzIU a I
a ,va?ca �e uII_l d?s, seus" clI,entes (este

_

' "cosmha lhndo-Ihe O que cumer'
chen.!' era cehbatllirlO,- cela va sans

- Os a!lerpaes bombardearam, tIrem para os pontos onde hou-
"

,<

I
dire" .,.) fràcturado uma das pernas

Antúerpia. O governo belga dei-! ver forças, a cujos commandantes ser?]Jre, a I�e dar bons conselhos, elIe apr?veitl)u, a, opportimidade e po�
xou esta cidade, seguindo para dev.,m apresentar·se. Ahi lhes se- A, l�pressao das s��s �alaY��s I

em Fnttwa a IdeIa que lh� andava a

Os tende onde permaMcPrá. O e- rão garantidos meios de subsis- fOI mo forte ne eS�ll"lto ao mIl�- rumlllilr � cerebro:. a�putou o membro

d
- " ',' 'd ante que este. termInada a refel- em questao � sUbStIt�lU-O por uma per-

XO o, d� populaçao.e consldera- tellCla, ate 9ue o governo o Es- _, .' ., _
,I na de madl'lra esp�cJalmente trabalha-

vel, fugmrlo OS habItantes para a tado lhes �,e terras, a� quaes se �ao, a]o�,lh�u.se e poz se a rez�r, i da P9r �lIe propno. O dr. GalIowai

HoUanda.
': pass::l rão titulos de propriedades, L, del�Q.l� IP,Ílrouzse com as m_a-I c�mmu�l:ou. recentemente, os seus

_

con-

-O governo" alIemão em nota .}'\ contar, porém, desta data os abanando, m"as com o coraçao f:a?es l.n",lezes o_s re�ulta?os de tao 0-,

ff'
,

J d'"
"

d' t
'- f' "heio de boas intenções _. confQr- ngmal mtervençao mrurgICa. A vacca

o 11cIa, IZ que as suas forças em Ian e, os que nao t:! llzeram
� ,

,

"

operada se habituou muito de press�
continuar.ol a avanear com �irme. expoJltaneamente o forem enCOD- me na'tra. o «Flgaro», eom a sua, perna de páu: marcha e

za no Aisne, inIliu'D"indo' conside- trados nos limites de acção da corre, do mesmo modo que a�tigamen-
raveis p.,rdas aos bIt" d tropa �erão consid('rados

A empreza Forçà e Luz de .JoinvÚle te, se�" por, qualque� anomalIa, se fa-

, ','
a la os,.

, , " ,

como afim" de facilibr os consumidores de zer dlstmgUlr no melO da tropa de que
/ -De ParIs n�ticiam que os' 11l1mlgos e, assIm tn1t�dos Com luz, que posuem contadores, deliberou faz parte,
fr$cezes reconqUlstaram O tene- todos os ngores das leIS de guer- extinguir a taxa minima, pagando os A Sll.a saude é exceIlente; em nada

•.no. perdido entre Chaulns e ROYi-', ra. consumidores som6nte a quantidade de diminuiu a qu.antid!Lde de .leite que o

,rechassaJtdo os allem- . Quartel General da,s fore.as em
luz consumida, fornece. O umc� InCO?Velllente resul-

_

aes para o
_

51 t�nte da operaçao esta em ,que eIla

nort�:, operaçoes,..,6 ele 'Setembro de No paquete "Anna", vindo de San· nao pode estnClOnar por mUlto tempo
-·0 b'cimbardeio de Antuerpia 1914, \.... tos, chegou no dia 21 o sr, capitão no mesmo lugar: a perna de pàu se

pelos allemáes foi feito com os General-Setembrino de Carvalho. ,Joaquim Mariano Ferreia Junior, dis- enterra n? s?lo, a tal ponto, que só a

gros'sos canhõflS' de 4::? c t' _

tincto escripturario da Alfandega da- custa de m�lgen,tes ,,�for.ços consegue

,
'. ,e,H ,1I11� � queIla cid'lde e autor' dê Promptuario a sua propnetana retIrai-a.

tIOS, ha,vendo varIOS dmglveIs Acaba de fallecer na Argi:mti- do ImpostQ do SelIo, importante ,traba- O dr.., GalIowai está eonvencido de

«ZeppdIll» lança'!1do bombas ex- na o grande estadista general lho que tão relevantes serviçtls tem que essa prothese poderá ser egualmen-

plosivhs sobre a cidade. r Julio Roca. prestado ao commercio e funcionarios te applicàda a ,Ilumerus,Os outros ani- ,

,

I
publicos.,' maes

O p.all1�o da população é ex- O governo da Republica, in- S, s, vem com Slla, exma, familia go- Póde o ,dr.' GaIluwai convencAr.se
traordmano, Os thesouros de ar· terpretrando o s,:,ntimento geral da zar de licença por algum tempo entre ainda de que teve uma linda. ideia.

te da cidade foram transportados I Nação
decretou lutc' oHicIal até nós. Boa vinda e que. encontre os Linda e séria, porque. 'vem estabelecer

para Ostende e dalli para Lon- o dia 25 do corrente, O govp,�no I �qe:�pO!r�n�tivsousa q��ugeu,tr'e?rao' q(lubetelvhee este grave proble�a: e a cirurgia que

dres. O effectivo germanl'co que do- EQt d d t b
se ava�calha, ou e a vacca que se

" .� a o or encu a111 em as desejamos, humanIza? ..

Do Rio de Janeiro regressou a esta
cidade o jovem Antonio dos Reis,
- Vindo de S, Pau lo chegou pelo pa­
quete "Anna" O jovem Henrique Erlís­
ch.
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I. novo o mappa da I �uFo_pa, to��� a�e i:�gorumndaco.o_ea:,' melh'rre3::;� contingencie <]e" decretar n�e··1 séde desta sociedade foi mudada

d 1 d I II
L' u li numer? I (�ld 3.8 ,excepclOnae", com o fim I ria rua da Quitanda O' 79 para

1 ea lSa O pe OS a
. eIIlaaS I

de fanaticos attinge ii. dois mil de _surf?car n? nascedouro revo- a rua da Aifandega n, 119.
: e tantos homens. luções impatriotasl.i. -'-0-

A titulo de curiosidade publicamos :

A I! •••

.

t .

"

I
S torças expedicionarias

.

que Crises de orde.u financeiras e Tfhisky- Ouro Fino" is beter thau
o. seguiu e. . ti d R' G d

.'

. " .

U'correspoJjdente do «Daily News» : par Iram o 10 .rande, a ean- de <:aract,er geral,. .dommarão Wtshy-Soda.

em Rotterdan enviou para o seu io:-.I ta. o �én"lral Lus-e-constam de 'o paIz ate as prqximidades do

nal uma descripção de um mappa
mil e tantos .homens, bem ar- ultimo tr imestrr- do anno de, .

Em Cm-i.t�ba a policia prohi­

q."ue
acaba de ser pnb.Jica?o em Ber- mados o munidos, esta�,p,o con 1914, porén'� o ,gov,ernr. saberá

I blO, �� exhl�lçües de films fran-

11m. prevendo c?mq ficaria .a �arta centrados t.lm_ Passo Fundo. \, vencer a crrse, pnnao pm pran- (.;�zes, nos cinemas daquella t,a-

da Europa depois de terminada a, O general Luz diz que nã« ca recurso extremo. [JTbLl, atim de-evitar exaltações
guerra. tem conhecimento cio numero da A influencia do ultimo trirnes-] de animos por parte dos trequen-

d
E�se m�Pll?atreprellsen�a a concepção

I força que veio do' norte. tre do anuo de 1914 cotnecarà a t3.d(.res�
os Impena IS as a etnaes. D I h

'

.

.

Assim é que a futura Allemauha
ec ara que não ouve enco n- sesurgir como prenuncio de iue -0-

-será o maior paiz dr> mundo. tro algum entre as forças expe- o anuo de 1915 será de pros pe- Falleceu na cidade de Joinvil-

, As Ilhas Britannicas escaparão I dieionarias e OH fanaticos. ,E' e�- i-idades graças de ventos bonan- le, 0. sr, Carlos �chae.ver, mar­

intactas com a Escossia da Irlanda I perada para dentro de breve d i- çosos qu:> virão do velho mundo ceuerro , que por muito tempo
-e Inglaterra, os condados de Devon as a mobilização geral das for- sobre o Braail, e' em summa a residiu nesta cidade.
e Cornwall ficarão sub o protectora- ças do Paraná, algumas das Amer ica do S�l, resnrgirà como A desolada viuva d, Maria
fio allemão. quaes se acham concentradas em consequencia du anniquilarnento de Gloria Schaever e filhos, a-

A
. F�allça !;6rà. transformada em Porto Uuião. d- poderosas potencia", europé= préseucamos condoleucias.

provmcia germamca. H ' ,
A Allemanha extender-seà desde

ouve apenai> um pe9uAllo el�- as.". -0-

Petrogrand até ao Havle.· I �ontro �om 11m grupo ue bandi-
.

Luctas impatriorioas em Estq- Victima de rebelde enterrnida-

A Polonia será reconstitui.la em I aos capitaneado por um vacca- dOR -d o Sul 0U'L o rotulo de fa- de falleceu nesta semana o pe-

reino, sob o dominio da Allernanha. I riano, que ha ,úempos assassinou natismo, queno Sebastião. filhinho do sr.

A Rnssia ticarà reduei ia a urna t um chefe de trem da estrada Anniquillameuto do direito em João Ignez de Azevedo, remeiro
. pequena nacão em \ torno do lago La- de ferro de São Pau lo :

a RlO tl\r! () o paiz, porém carateristica- da A!fandega.
doza. Grande. IIJAnto em Estado" do norte,
Todo o sul da Russía será dado E',

.

di ':1 I ti ..l
'

d '
�",E' 111 iviuuo cne U1 um gru- com derr-amamento ,« e sangue.... Apresentamos parabens ao sr.

á Austria, ·p.o,de bandidos orsra niza.Io em Anna de fn\Udes e quebra", de J '1\if U d
Os joruaes InglE'zeil acham, cum V

'

I'
U

ose _arques ...,l'an .ão· e exma.

.

h
.. ac<:ana, na mha divipor;a en, ocuasl'a-o ,.

eL'llOSa pelo na"'cI'mento, a 15
commentancs umo�lsbcos, que a ,,' .

, '�r- '

�

Allemanha nil.o se mostra mnito amo
tre Santa Catharina e Ril' Grau- Os pobres soffrerào mais dire- do anrlantfl, de mais um filhinho.

Liciosa, pois bem poderia annexar de. ct.amf'nte as c(\Dseqliencias das

toda a Europa. Essa regiro està inft�stada de àes�ol1estidadefl . do� mag�a.tas Pedem-Ilos para reclamarmos

�= I malfeitores. !.tlndo �idu o w�nprill d� epo(,a, ma� a Jus:lça Dlvl�a da superiotendencia municipal
'Luz uccasião de telpgraphl1r, a llaO llS. deixara (em. futuro. n�o a reconstrucção da ponte da rua

respeito, ao dr. Borw's de i\'f6' l'emo.:oj s�m o m�rec�ld,o ea�,:�g?":·.1 �ambQriu QU8, a fi�al' como es-

deiros, a quem solicitou um l)()r II�_endlOs, �es�stI�t:l, sUIc,dJO�, ta, torna-se um pengo para os

liciamento energico f 8mcaz. e· cnmes hornvelt:l, e o que estai trafizeuntes.Relativamente a;. fall:tda inva reservado ao anno de 1914 a-

são argt:'ntin'l" o general Luz p"'n- centuando·se d.. modo patente
sa tratar-se de um bando de se- na influencia dos mezes de maio

.Por enquanto ú força íederal iscentt's indivíduos, nataraes de 2 setembro, épúch' em que o To·

nada conseguiq contra os fanati- Oorrientes, empregados nes her- do poderos0 déscerà em soccor-

cos do sul. Veles de Mi:;sOes e que por mo-Iro da humanidade!. ..

Oàlmon, S. Jo�o p. Ourityba- tivo da crise que atravessa a A Ali'?manha perderá o seu

nos, villas; est.ão· red uzidas a es- Argentina, foram dispellsncios dp pre:=>tigio mnnd ia! torna nde ·�e

combrol:l. seus trahalhos, e que, á mingua fraca e ani_tuilada para qne aS'sim

Chega-nos agora a not.a PUll-
de recursos, se entregaram. á I:i- se Gumpra a lettra sagrada' da

gente de ur.:.a sinistra marcha á lhag�m,' assaltando ,o terntono eRcriptura: .,Deus abar,e os orgu­

villa de Lages, a qual, nem

se'l
brazllelro e fazend.0 causa oorn· Ibo3 e eleva os humildes"'.

pode duvidar, sera saqueada, mum com os_fanatlCos. A Austria ficarà esphacelada
queimada e a sua população mor- Quando sam o general Luz e sub-dividid'i e os pequenos e

ta pela gente canibalesca que di-! da est�ç.ãO de l\'Iare�l'nú Rar&.es fracos tornar:se-ào f�rtei'l, Pela commissão de justi�

l'Iem. tanatizada po::: um S. José I
as notIClas eram mU1�O desenGon- A Iuglar,erl"a, RUSS!fl � li �ran- c;a da Oamara Federal foi

Maria. .

tradas de forma a nao S!3 poder ça, cantarào hyrr.nos de VlCtO- .

d
As noticias, .que a custo a re-' dar credit9 à maioria dellas. ria, mas a Fr'lnça em partieu- apresentado um prOlecto e

portagem vae colhendo, (lOlltam .__ PI I lar, torna-st;l a p1'irrw inter pa- lej, pe�o qual S81;á
.

abolida

que as tropaE! nada tem conse- Agua mineral "Ouro F�no" re- 1'es, graças a abnegação de. nni a tnaioria do dias feriados

. guido no éontestado. juvenesse e fortifica. paiz peitUE'nQ que, SE:! tornara fldcicnae8, conservando-se

De Itayopolis, Tirpbó, Tres grandioso na historia da huma- somente os de l' de Janei-
Barras e Rio Negro, dizem co.u- Revelacão nidade.. .

.

f'O, 7 de setemhro e 15 de
sas assustadoras. .

, Outros paIzes, ora sllb-Jugados •

'

A jagunçada a.vança e, ao que pro'phetl·Ca? pela t:yrania dos potentad�s te-I novembro. .', '.

pareçe, o numer" de fanaticos rão VIda autC'noma. A Itallii tor- O mePillO pt O,l8uto prohl-
au'gmenta dia a dia. A titulo de curio'lidade trar.s- nar-se-.a IlPutra' mas ínfe!izmente be O go,verno dispensar d?
A população de Lages ja fu- crevemos ri" .0 Alpha», o resu- o destlOo lhe reserva tnstes 1'e- ponto o fun-:;:rúnalismo pu-

giu espavorida, sendo as sua.3 e- mo da seguinte prophecia para vezes!...
" blicu 'em qualquer hypothe-

dificações atacadas peJos fanati-Io anno .de 1914, do prof. A. De- 4- lucta sera raplda. OVa-

cos que se encon!,rl:llm a duas 1e- tourt, ,e enviada a um jornal de ticàno solicitara paz para 08 po· s�.

guas do centro dessá villa. Madrid em 6 de dezembro de vos.

1913. As Americas terão triumpho
O ..Correio do S111�, Jornall «Anna de 1914: e um resurgimento utilissimo! ...

que se publica em Bagé, entre- Grande acontecimento :co Uni- (Da Folha do Povo.)
vÍstou o general João José da verso!...

.

.- x-

Luz, que deelarou que os fana- O nrazil passará por pha!'fes ft.... SOGiedade Catharinense de

ticos occu-pam uma região ex- terriveis, porem não será humi- Bene-ficencia dú Ri0 de Janeiro,
tensa, andando dividús em gru- lhado. por intermedio de seu secretario

poso O governo da União ver-se-à communicou a este jornal, que a

Os faoaticos
Levissima e de sabor a,qradavel

a �.qua 'mineral n�f:I.(,ral � "Ouro Fi-
no'�.

.

A marcha para Lages
A FORÇA FEDERAL

-0-

Fall'3ceu no dia 19, 'p.esta ci­

dade, victima de gmp, a filhi­
nha do sr. Firm0 Linhares, de
9 mezes de' idade.

O enterro etfectnou'se na ma­

nhã seguinte com grande acom­

panhamento,
Pezames.

Para attender ás despeza& da
expedição contra os fanatioos o

governo abriu um credito de
1.500 contos.

.Agua mineral naflural {PUlI'O Fi­
no e usada e receitada por surnmida­

des medicas do Paiz.
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o PHAROL 3

Cartinhas da
I da Pátria, sae-bem1izendo a tem,; bidas nas Repartições F'iscaes, me., tírnento de dentes artíficí-
: que o colheu. diante guias dos escrivães dos teitos .

Campanha ·1 Outro, em vez de .Jefender, TI_? campo da Fazenda. aes, ouro para ourificações,
de batalha, a bandeira da naçao, fica .

.

I' . . I 1 ti . 1 . 1
______

i insultando aquellas que o acolheram § �lllco-As aLudldu� �1�ld.ali fi- p a lua, ama gamas, porce -

;' . I com carinho. cam Isentas. de custas judiciarias, lana, O que ha de mais
.

'O que vae
. abaixo me fOI re= E' muito grande a differença en- Chamo pois a todos dos devedores d

.
,

mettido rdentro de um euveloppej tr� o francez de S. Eugenio e o alle- d� imposto á Fazenda do. Estado, a �o erno e VGlTIOS outros

dirigMoi:c ..A 'Nação».
mao

_

de S, Leopoldo.,. virem satisfazer seus, debites dentro CImentos .para obturações.
Não acham?' do prazo citado, findo o qual, serà Estracões sem dõr

'. "�a ultima diana Ciaudio Antonio a cobrança feita judicialmente, p, .

"
.

"'"
.

.

..,
__ . I E para couhecimento de todos, _

I ecos I azoaveis.
. .

Al Untguay, l1H patr'!$' adoptiva serão afixados diversos de igual the-} Ernesto Haertel=dfmtJsta
(Para "La Carnpasa" I f

Uma carta do ml�1lstro da oro nos logares. mais publicos e pu- bastante conhecido nesta
A ti, tlerra 'bendita, que tuvistes pa- Guerr-a ao sen ador RUl Barbcsa.. blicados pela Imprensa.

. c'dr d
r!1 m_i .Ia dulzura infin.ita de _un:-t madre I' «Ba."sndo �m jornal da tarde' Mesa �endas Estadoaes de Itaja-

I a e.

,

�Ierlllslma, que protegls�es,ml, alma co� de hoje publicado o respmo. do I hv, em II, de Outnbro de 1924. --------------

cu manto de santa castidad, .. que ofre discurso de e d O Praticante TULUOL· cistes á mis labios sedientos e1 regazo Cf

' v. x. pronunCIa o
I

"de. tu inmacula da nobleza, que. deferi- no Senado, em que declara que João Augusl'J Gomes
'distes mi !exi�!encia con la. generos!- I nas. pastas militares se fazem a81-------------'--
uad de. tus hIJOS, �u.e castlgast�s mJs; mais e cerqonhosas negociatas, ve.
-rlesvaríos con.eI látigo deI· perdón

YlllbO appeílar para os se 1-.' _

EDITAL
'. alumbrastes mI cerebro con el' antor-, . ,.

n.lroen
rt • •

cha de la virtud á ti, diadema del sol tos de brio e dlgmdade de v. ex.' O :::;nr. Administrador taz

"
nac�ente, .� t! estr�lla ,deI

grau

Pbta,'
se por acaso eXi,stir.em, a�lm �.e publico para sciencia dos

envio mi, ultimo saludo. � que v. px. documente a infarnia .

-

F,ra�r:i.a me .u�ma. �r:LI:ci�, redam� que proferiu. Não quero lue 80- Interessados, que, de ordem
de su hijo el ultimo sacrificio , cl ho

i b
.

..

..

d R do Exmo Snr governadorlocausto. de su sangre nara defender i r.e ma is um mmistro a flp;:!- ',..,.
-sus �erechos. ultrajados. ,�. bien, iré�; blica jJ,�se O labé� que Aristides

I
eh Estadó,

.

sera vendido em

es mi deber, oI1lero �n pcdazo u� .ml!Lob() lançou as faces de um dos l hasta publica o lote nr. 9
· corazón lo deJo"aqUl, en el Uruguay, ! seus collegas I d li h H'" - d El I,donde amé tanto y re&,ué mi amor com!

"

.

' a I? a: ' I Oe11'aO. o sa

Cel !lanto de la re�encJón., .

I �� I
no districto de Luiz Alves

MaNana el clarm tocara para mi la

I E::lti've n=sta Cidade de passa-
.

.

d P] L 'j
I

'úl�iJ:?a diana, 1 dejart 'os hé.n'es f°.- gi'Ln para Blumenau, o sr , dr'I��'equenl' FU IPor au 0d au�o
�:r�:a�ueglor�����o ���n dfslpli��r�ll;' Guilherme Abry, digui ssimo JU,iz, r ,noe ores. �o ia 3 ue,
mi cuerpo, e� r:abellón envictn que, de Dlrf:Jlto de Ountybanot;. IN, \'elli bro proxmlO, pelas
susurro.' à mls, OlelOS el c?,ntu sagrado: S

..
s deixou aqufllla comarca i 10 hoi'as da manhã nesta

d�:'Alad.llberd.a(!.dI' ' .. di E t li e>m v Ista do assalto a 'lilla pela I repêl rtica-O sel·t71· ndo (18 ba' 'e
I lOS, "rema, e a verü,t. n .re e

I h ri d J! • • ,', .1:;

deber y el amor, sin vacilar, abmzo eli
or a e lanatJ?(,s que, como to- à an""nlata ãü O reco de

primeiro.j El plomo de los hulános toc!ns sabem, alI commeteram as.,
'" .ç P. .

mj:lsper�., sabre morir, pero Ia ultim<1! mb.iores harb2ridadet;. 11,2
de real pOI' m.2.

'vision ?l último .bes.o, el último s.usPi-: O dr. Abry honrcll-r:;os com E parai gue não allpguem
.ro, seraTI para tJ, lnmortal UruJl:.uay, '. . .',' '.

que ma&ana to(\�.rás ú· ÜlI hijo de sua agrndavel Vlslt,a (J que pe-I'gn(lntllClat serão afttxaqos
Franda, la última .dia�a!... nhuradus ,tgradeC:611l0s. I d í verSI)S de jgual theor nos

. Ntcola.� de Yacont. ']' b-r 1.:.8an Eugenio" Septi�mo!e 28 19L4." Oont.r,\Ctaram easilmenLo em I. ugaJ es maIS pu lcns e pe (:1

O fim aesta transcnpçao é para que Cc b
.,

J' F
. 11m preO::3êl.

os meus patricios façam um confronto "m orJU, O sr. < oao. ral1C1s�o I
entre _os franeezes do Uruguay e os !3 ... rllard�s e· a Relihonta Mana, Mesa de. Rendas Estado-
alIemaes de S. LeopoldQ.

.

I rhe Itom8 de Mello. Pa-rabBl,s,

I
aes de I ta la h v em 3 de

O frallcez Yacont chama de patpa! �, . O' ,.'

v ,

.adoptiva o Uruguay, porque nella VIve' , .. _. .__ '______ UtUblO de 1914.
ha muitos annos, e nella ganhou 0,: ,.�� .<$ L' I O Adminjstn-ld r
que possue.. '

" � ,eeç6UJ I v.·p, I'
. U

· E: agra.qecido. A' FI�nnça elle deve
.

Antonio José Sr;hnaider
a. vldil: e ao Uruguay deve o flue pos- ,'81

; •

d d dA' d Isue. : ' !.."'. OCIe a e e ttIra 0- -_.,,_ P't h' dNo momento enl que a Patna preci- i
'

.

. • I I as para mac mas e escrevei' .

�:S�us�_����:�;i�e ��;.�()i��r�ô�,ff�:er��rr;:' res de �taJa�y .

" Terreno e Casa 1"'\T,;;QM}'\1\\TI li);'ID' !f>,PI\
·

gar !) solo .aII\ado,...
' ,De (Irrlem' da Dlrectona convJdo I

.

,
'i!lW �'�!\.�!!l��\'!!

,;E ao:deixar a·terra. onele viveu e rIS,. Snr�. 801.ó;'bs para'a sessiio orài·1 VENDE-:::3E na rua Síl- Acondeeiolladas em c:arrete-

OJ;l(Ie fo� ,ttat<J,do.,lc,?m, curinh?, r�v�h�. li ,i)' "I 'Ine'terá jogar no cita 25 d0.' V'R d'esta eidade um is origmaes- e adaptavei� em
a nobreza, de· ·sua a.lma, sentlUdo afas . ,)orrl'lll A,' 3:8,4 ,horas da tarde:::o e· II t t

.

,
" 5 qualquer rrtachina de escrever.

�;1or-se dena.
.

•

diti(';'1 tl(lciaal.
' ,exce en e elI eno com, " '

. 'Iem l;lara o Urug!lay",palavras de,. '

T'. 'Ü'fd' d d',.
I bracas de frente e 30 de l?'mco lepresentante e deposl-

agrade61'!llentos e estJma. '

.

em \) Ia: .

I "

I
t 1I'l0 nest., Estado M. V. Garção

Chama,de bendita a terra que teve Ellt.rada.de n,)Vus soelOS e tratar.! fUna(lS C uma casa de ma- .

t�� e�la a doçura infinita dr uma ��!)�'!:< festoJos h favor Cruz _verme-I dejI:a., Quem_ ;n'etender pe .. ------,--,-,------
Sente n'alma ter que abandonal·a,! It8iaby, 22-de OHtubro de 1914. Iça mfürmaçoes ao Arma- Um varmdIsslmo e bem e8-

r�orque ,ii,lJl. dever sagrado R.ssim o exi- «Vilpup.r», Sec.r;et'lrin 7.em do POVO do Sr. lh'd t· t d
.

g'e. ,
; I Pl 'd I d D • CO 1 O sor lmen O e IDeIas

�,E p;lrtir','para a guerra, a defenrler a aCl n I.,-onra ,o rermra

s.ua Franç.á amada, �ati�feito e triste ��:H&\,lt Ji. Rua Dr. Hercilio Luz. para homens e senhoras ce:
ao mesmo tempoi satisfeito porque vlle �ltiI;rJl!'1l(� •

'

ter, o,ens�jo de drmo_nstrar que n�� é D,> nrdéin do 1'1'. administradon roulas de meIas Bm. cores e
um filho 11I0'rato; e tnste porque rlo!,a .

br L
.

1 003 i D t· t b
'

'tt da; sua palri� adoptiva que elle ama· ;'3:yr'd �'1l0 ,cobCjue da el ,�. . I e en IS a I rancas melaS B camIse as B
tambem porque soube acolhol·o com I E. ntu ro o COI. ente anno, I '

.

earinho:
. .

i"aJl('ci(lJlada pejo EXlllO. Snr. Gover· Com dnJentu aos
. ·lã CamISaS e camisBttas de

Ha UJUlta dIfferença entre f'sse es- nar!o!' do Estado, concflde o� favo.
.

p TDeus ,
•

'
'

•

tr�ngejro patriota e.o jornalista alIe· res seguinte!?
,", .

Al111g0.S .

e vAlbus Frel?uezes mBla para homens e melllDOS
11130 q�e nosaggr�dl�. .

..

Art. l'-Os C(llltllbulDt�s ?o.Es. t'. partl,mpo que abn. um t·
.

C C I'A�u,.lle tem palavras rle �stJma. para tado .111e pagarem 'as suas (hVldas, O' b'
.

d ,.,' I escon ra-SB na asa nrr m.
os Í1lho� da t�rf.L ond.e viveu e este, para com a Faz81da até 31 .de Dr- bl\ mete en tal lO na Rua I,

'

de barflga cheia, nos lllsula em nossa
�a b' d 't 'f", Dl' La"lr") �1'l'l'lleI' em tren'" .....----.....--------

.

.

""Tn t (I o cor ri'll e ann(l, Icam re-, . ..., ln , . .

llToprl'1 casa...

II d d I - h .

d N I I d
' -

'
.

A finura de um e a grosseria de .E.va o.s as mll.tas em qUEI t.en am ,te ao negucIo o sr. • pape � musIca pára' plano
outro pode se! adoptada de :1ccordu IlJl<:'�rrlrlo. Bu!,o·hart. i· e banda' vende.se. na. ty.
com a educaçao!' _H,steudendo·se eEStl hlVO!' tambellJ' b "

Um parte para a guerra, em defeza as dividas ajuizadas, qUi' serã.o rece· Trouxe um grande sor- pographi�. ci' Q _ e.�o!�

Tosses, bronchites, resrfiado
e influeza cura em 48 horas.

/ DEPOSITO
Pharmacia do Indio

NI Df NI COSTflRA
O PAQUETE

Itaipava
E' esperado do norte no 'dia 30

do corrente segue para Floriano­
polis, 1mbituba e Rio Grande do
Sul.

'

Viagens rapidas as mais ex­

plendidas e confortaveis acomo­

dáções ,para passageiros de
l' e 3' classe.
Para tri'tes pal:lsagens e uu­

tras informações, no ,escrilltotio
da casa .

,

Asseburg' & Cia.

ASTHMA--BROMIL
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'F - ... ti.

o pHAROL
i

A BOTA DE OURO I CIabs E'�press I����� ���i��:�:.OS gratis a

_____ �(í)l�!\ lO)!! (G�ILi<r;�lP)®�;. ! Pi�a�c;i�al-� , ��t. d;r��!����
'=DE.= ruensaes de 5$\100 para �a- A kolaphosphatada

'"
..

.., quisiçao de, mercadorias no S I'João ....�l·cary valor de h'U$"I'U com di- oe
,

Grande sortimento de calçados o que ha reit« d cnnCOITéI' a um E' incontestavelmente o mais po­
sorteio mensalmente di) pre-! deroso me1rlicamentú q_'le se conhece"

de mais fino, e chie acaba de receber esta. casa . 'flDI'a (;'ltll »iter aneuns s, truquezes
____________

nucs no valor d(� I debil l.ides , neurasthenia, limph atis-
<,

d d
.'

f 50:000$000 I mo, tuberculose, etc. e ntil [:lara sePor UII} Iuoeço ver L ei (eameu e, Série 8--2u prestações de � llUOI\I� que amamenta.m._E' rece�tada
b " bt

.
,.,

1; I' .',. '1J'lr todas as summidades medicas,aI-a to o ,elop�s,unt pa '0 ue )O� ...
· 2$5u1J para a aqmslçall de! do EstR.}", de quem possuímos ato

Ze2:UI"llS de 1l>.�Jlica p]lI�ta ('HI orercadprias nu valor dI:': rils,t:�r{()t'\" ;
�

U ,.PT::C J �

51)$\I\)0 concorrendo todos r,· O OQl<-O de maior venda em
.

II
" ((Id" () Estado.

a (1) a. i"{� a. Oi> socios ê:I um sorteio men -; Garante se meio kilo de augmen-

PARA HOMENS SE\.TIJORAS E 'OREANCAS sa lmente de premio= no V3-: to em,uada q ninse dias.
, l� �.l

e lor de A venda em todas as
Ilnlce depositarle dos afamados calçades Olarck e lpiranga 25:0('0$000 _ pharmaclas

VER PARI.. CRE[t ! Proc nramos »gentes em I DEPOSITO NA

RUA DR. HERCILlO LUZ- ITAJAHY todas 28 L('aJidi des t' envi-] '11_lj'ti ílilm unJam
@ @I
@@@@@@@@@@@'@l
� Dr. Norberto Banhmann �
@ -·MEDICO- @
@ Mudou se para a Rua @
@ Dr. J .auro Müller, 1\0 @
@ lado da r�sidencia do �

I
Sr. Luduvino Gomes.

@'E' encontrado em seu con- �

_sultorio, com sogurança, rlas @
7 ás nove da manhã e ds s

I. 12 ás 2 e meia. da tarde.
@ Medicina e cirurgia €� ge- �@ ral, injecções de 606 e �

@ 914, microscopia. @

I@@@@@@@@@��
.

,

DR. ODORICO DE MORAES
Dr. Odorico de Mor-aes medico
pela Faculdade de medi�ina do
Rio de Janeiro, director do
Hospicio de Alienados de Po­
f'angaba.

, ��testo que te�ho empregado o

El'IXt: d!! Nooueira, - magnifica
�laçao de. substancias depu­
rn:t1Vas, 7-. em diversos casos de
minha clínica, conseguindo opti­lDoS resultados.
Fortaleza (Ceará), 3'0 de Agoe-to de 1913. '

Dr. 'Odorico de .Moraes.
(Firma l'eeo.nheeida)..,

l)a.rtbrOB no pescoço e faces'

HORRIVEL SOFFRER

"IIIHII"IIIIHHIfiIllDIII""I,IIIHIIIIIIHIIIIII"IIIIIII"IIII""IUIlUIIIIIIIKlIDlIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHllllillnulllllnllllllUMll!�� �

I
.

I
� � i
� ;
� �

I I= =� �
� .•

I ANEM'IA i
� 5

� i

I·TUSE CULOSE!I w_a ........-.. ,.. I
I .. ESC OFULA i-

�=
E

I são males' que necessitam de I
I poderosa nutrição do orga-: i
� nismo como base principal de �
I, curativoo O exilo da Emulsão I
� �

I de Scott em taes casos tem I
,I sido comprovado por cente- I

I nares de médicos e milhares I
§ de curados, ,�
I Cuidae de obter I

,

!i sem.pre a legitima
'

�

I EMULSÃO de SCOTT I
lE:; de Oleo de Fi�ado de Bacalhau i

, 'com Hipophosphitos. '

iii

11I�:IIIU1llHmIlIlUlIlllllllllUllIlIIIIIfIIIIIIIIIIHUIIIIIIIIIIIIIIIIII"lIIlIlInulwmIlIlIlIlIlIlIlIllIllIUIllIlIllIlIlIUIIHIWUIIUllWlJllHIllUJ

D. MARIA B:II.ANDINA. CA�lPO�

Attesto que, estando soffreudo,
por espaço de oito anuo>" de dar­
thros no pescoço e f'aees, usei
nesse período d� v ersos medica­
mentos indicados para tal moles­
tia, sendo todos de effeitos nega­
tivos.
A conselho de meu marido,

Luiz Rego Sobral Campos, usei
o preparado Elixir de Noçueira,
do pharmaeeutico João ela Silva
Silveira. e com tres vidros fiquei
radicalmente curada.
.Por ser verdade, podem fazer

desta o uso que convier.
Estado de Pernambuco - Gra..

vatá, 29 de Abril de 1913.

)
Maria Bmndina Campos.

(Firma reconhecida) �

\ .

�omlJ,FiGnidB indiano
E' o unico iníallivel para

expellir as lombrigas.
DEPOSl!O-PHARMACIA DQ INDI�-P, Alegre

Papel de musica para piano
e banda, vende-se na ty..

.p9.graphj,!...c:!:_Q ._fl�ro��
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• #

." , . b não domiciliado no município ,

77 Relojoeiro
78 Rinhedeiro de gaHo, .publico 01l' particular
79 SeHaria ',.'
80 Typographia, lyiogràphia, officinas de
são e papelaria • . '. ,".'�
81 Trapiche, cada um.,·.

'

"

. TABELI,A, -- B

ímpres­
\

Rendas e taxas, prediaes e 'territoriaes

1 Imposto de 4 p. C. sobre transmissão de. \ pro-
. PVi'eda,de immovel.' ".' .

.

2 Idem de 011 dê L' p. -c, sobre o valor da,s per-:
mutas, registro de transmissã? e 'de hypotecas .

3 .Arrendamentos, foros e Iàudemios p.a forma da
. legislação anterior' . •

4 por metr9; linear '. de terreno. não, edificado' pem
murado convenientemente, embora cercado, dentro
da cidade
'. .

a sendo o terreno pantanoso ou . alagadiço

TABELLA-C'

"

Imposto sobre vehículos, 'para transporte maríti-
. ,,�o, fluvial e terrestre

1 Hiate
2 Lanchão
3 Ilancha perua e outras
4 Bote
5 Canoa de aluguel ou frete
Carroagem, carro, carroça, carreta e carretão,

a saber:
.'

•

6 de condueção de pessoa ou carga, jornal ou

aluguel: JJ

a sendo o vehiculo de quatro rodas e puchado
por quatro anímaes

b sendo o vehiculo de quatro rodas e puchado
por, dois animaes

o-Idem idem de duas rodas
7 de. uso partfcular; ,

,
.

, à sendo o vehiculo de quatro"rodas ,

,.
b idem idem de duas rodas ou de quatro sendo

puchado por, um 'animal
.;' c não. sendo 'o' vehículo pertencente a negoci-

ante ou utillsado 'em conducção de madeira:
nas condições da.letra,-A
idem da letra-�

.[&
. '

,.

L500

1.500

3.000
300'

LOOO
1.000

:100
:200
:20(}
{)5@
'.020
20@'
100
'.200
200
100

l.ooa>
20@
0,2(ji
:500
:200
:200
100
-050>
-050
()�
100

020

-77-

500 \'

... '

c idem idem, de' 16.ood á ,20.000, por mez
d """" "21.000" 2.[>:000" "

e" " "
'

.

26.000" 30.000

f"" 31.000 �. ,35.000
g ',,'o

" ":36.000" 40.000 ::
h "" 41.000" 50.000
i"" ... " 51.000 "". 70.000 "

i" '," " 71.000" 1 00.000 "

u : " "101.000" .150·.000
. II'

l '" ", ." 151.000" 200.000 ,,'

m fabrica' de gazoza, por mez
n idem de 'cerveja; ".'" ,

r

o Estas taxas serão cobradas semestralmente até

o fim a,nno .

'

p Por pipa d'agua fornecida a0S paquetes, navios
de vella e 'quaesquer outras embarcações .

"

"

"

"

�I •

r-:
"

"

TABELLA-Q'
if -; , ,

Taxa para arrendamento, apontamento' e abertu-'
rã"'de 'sepultur\L HO cemitério publico desta cidade'

1 Arrendamento de sepultura para jasige perpe­
tuo, de um a quatro annos, por.36 palmos quadra- .

dos ,

2 Apontamento

, I

d� sepultura:
�a para adulto

,
b para menor

3 A abertura e encerramento . das sepulturas fi­
cam a cargo- do coveiro s� os iriteressados não

preferirem mal<lal-as Jazer, rr,ediu.nte consentimeÍlto
dó administraG6r: Por este serviço receberá o' co­
veirq": :

.

'"
..

.. �

a, 'por 'sepuJtm'a de adultos.
,b idem idem de menores

-e •. "..I'1t.

" [I�' I',. ; �
·

... 1 .

.

N'a 'passagem' do rIo Ita,jal1y-Assú, em frente a es­

ta cidade e na das iUllpediações do' Sacco Grande,
se observarà

..

6 ,sepuinte: I

1 Por pessoa maior de quatro anhos" um3i passa­
gem

-2 .Por pessoa maior de quatro 'annos, passagem
de ida e volta'

: '3 Idem idem; menor .de quatllo annos, uma, passa-
.

gem .

4 Por cabeça de anima:! "�{l'cUlÜ,, cavaHar ou

200�OÕO
20$000'
30$000
m$OOO

20$000
'10$000

,; ..

Aferição de pezos e medidas
. 1 Por um �e:rno de medidas de .,cápacidade, para

seccos, :d,e 49,:litros até 2 .Q�ntilit.ros �
.

2 Idem 1dem,para liquides; de 10 litros ate 2
centilitros" , ..

' .'
"

,

3 Por ,uJfl·terno ae· pezQs·,c1e·10', kilógfa�.mos -ate
.
um grammo .' '.

4 Por pezo ou medida. avulsa, cada. uma
5 Por' baJánça de qualquér tam1inho ' '

6 'Por metro

l'AB;ELLA"'-E
Imposto de melhórámeuto

•

1 Barrica
2 Barricão ou' bocõ
3 Pordaleza

, 4 Caixa 'de kerozene
5 Caixa de sabão ou velas
6 Caixa, caixote' ou caixão
7 Decimo, cheio ou vazio
8 Engradado
9 Fardo ou Ipacote
10 Fardo 0U sacco com xarque

· 11 Ferro, tonelada
'

.

12 'Gigo
13, Línguado , de chumbo
14 P-ipa, cheia
15. Idem .vazía
16 Qu.into ou quartola, cheio
17 Idem idem, vaziõ

·
18 Rolo de arame
19 Sacco

..

20 Meio saceo

21 Volume não especificado'
22 Idem idem, sendo de tamanho '1-mu: ..o

,
.'

300
1$000

?
..

',' 30$000
25$000
20$000
12$000
6$000

"

25.000

20.009
12.000

0.-11 valor
I. pequeno

.
..,. TABELLA-F1"

\ 15.000
Taxa sobre consumo d' agua

a Está sujeito a esta. taxa, calculada sobre o 'va­
lor locativo.. qualquer edificio que tiver pena d'a­
gu�a ou se achar situado em rua por onde '. passar o
encanamento

b Edificio de valor locativo de 10.000 'á 15.000,
por mez

8.000
..
"
.,

-.
12.000
6.000 .

-78--
700

1.000
1.200
1:.500
1.750
2.uoo.
2.250
2.500
3,000
3.500
3,000
4.000

muar que passar a nado; com reboque, inclusive
: arreios e mais prepares' de viagem

fi Idem idem idem, sem reboque e sem conductor
6 Idem idem idem, que passar na barcaça, inclu­

sive o eavalleíro ou conductor, arreios e preparos
de viagem

7 Idem idem snino, que. passar na barcaça, canoa
ou bateíra

.

,8 Idem idem cabrum, &velhum'e outros' semelhan-
tes "

'
.

1

·
9 Por carro ou carroça vasia 'e de duas rodas,

tirada por um »nimal, 'uma passagem ,

lo Idem idem idem, tirada por dois animaes,
. 11 Idem idem idem, de quatro rodas, tirada por
> dois, animaes .

'

.

.

12 Idem idem idem, tirada _00r' quatro animaes
13 Pela carg-a de uIl!a 'carroça:

a nas .oondições do n. �
b idem idem, do -n.« 10
c l" " "

n. 11
d " " "

n. 12
,'14 Por sacco de qualquer genero
15 Por couro secco ou salgado de animal. vaccum,
esva.llar ou limar

.'

.l

16 ldem idem, de 'outros animaes inferiores' .

i7_ Por caixa de kerozeue, sabão ou "outras seme .

lhantes
, 18 Por volume não especificado:

a' sendo muito volumos0, metro cubico
b sendo muito pesado, ate 60 kilos .

c excedendo de 60 kilos, por -cada l5 k,ilos
19 Por cabeça de gallinha, 'perú ou Ue quítlquer

, outra: ave semelhante
Na passagem do rio Itajahy,mirim ·no iogar

Barrà- do Rio e I!a do rio Itajaby-assú no logar
, Ilho'ta, >nas seguintes condições:

.

20 Por pessoa. de qualquer' condição
.21 Bor animal vaCl\um, .cayaHar ou muar que
passar a �ado'

.

22 Idem· Idem que passar na barcaça
23 Icem idem suino .

24 Idem idem cabrum, ovelhnm e outros seme·

lhantes
.

,25 Por carro ou cartoça de 'duas rodas
26 Por carro ou carFoça de' quatro rodas
27 Por sacco de' qualquer gen:l!_ro
.28 Terão passagem gtatis:

" .

1.000 ..

'", �

,6.000

1.600
Sôo '.

4.000
2.000 , t

i, ,

100

200

060

Boo
060

500

200
J

100

1.000
1.500

2.000
2.500

.600
800

1.000
1.250
100

060
020

040

050
loo
100

020

'080

040
240

.

120

040
300
500
060
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·1 Elixir de NogueiraMUTUA ANNIVERSARIA

Sociedade de Auxílios Mutuos
Pecnlio de 1.000$, 2.000$, 3.000$. 5.000$, 10.000$ e

20.000$000 por anniversarío natalicio nu casamentos.
�J' a Sociedade de peculios qUG\ melhores o maiores

garantias ofterece a seus associados. .

ICom as contribuições que cobra fica ha bi litada a

construir dentro de pouco tempo, um razoável Fundo
vd Reserva, que a oollocarà ao abrigo de qualque e-_!
eentualidade, permittíndo-a que, taci lnier.te serdes
obrigue dos compromissos que assumir .

. DIRECTORIA
Presidente=-T)», )'Ianoel monselho .'isGaI

de Alencar Guimarães, Se -

'
-

nador Federal. - Dr. Avoli no de Oli veira,
Gerente e Thesoureiro= med ico,

M. Marcollo Bittencourt,
.

Azamor .Jorge Guunara-,
Negúeiante. es, da firma Azamor Gui-ISecretario -A ríhur Perei- marães,
ra do Amaral, Funcciona- Dr. Alberto Salcma, me-
rio Publico. I dico.
Consultador Jurídico-Dr. Silva Corrêa, advagado
Peçam prospectos e informações a SEDE SOCIAL a

.aua da Quitanda n. 38, Sobrado, esquina s=te de t'e­
tembro--ij,IUDE JANEIRO:--4CEITA�EAGENTE.S.
�====�,::::::::=_=��l.

Mamãe rflanda dizer
Hue Ficou
nôa com a

CU Rj,. TOSSEA SAUDE DA MULHER
Cura incornmcdcs de scnbcras.

Opinião de umc Senhara.

Cinco creanças atacadas de coqueluche.

•
e curadas com o Brorrul '

5n,s. Daudt &��
meus melho,res agrad�cimentos,attest� Ique meus hlho� Nahir, Haydé e. José, IIbsen e 6erthiloe, que se achavam
atacados de coqueluche, ficaram radio
calmente curados com o US'O CO VOS:iO

�"nhecido xarope Brornit.
... Pe lctasvf O c e Junho de 1910.-

Manoel Ferraz Vianna. ."

Snrs. Daudt &. L;.glJnilla. I
Tenho a gr ata 5atisf2çàb de �
comrnun.c ar a VV. 55. que fi.:

1uso do exc'él1ente prl:;pa�ar.-:.
A Saude da Mulhor e c crn 6
vidros' fjq,uei complelar�enle Irestabelecida de urna antigJ.
cotíca uterina que me fazia
soffrer desde muito tempo.

Larange iras (Sergipe), 3
de Maio de 1909.-Maria José
Calazans.

UNICO
.

OUt CURA A SYPH!LIS
Cuidado conl as imitações

Jomaes velhos vendem-se. aqaí
Juntamente com o att e s ta do

acima, fazem córo mais de mil

outros, de enfel mos e medicas,
affirmando todos que o Bromil
é o grane a remedio para curar

asthrna, brnnchites, rouquidão
e qu alc .er tosse. I\i'\ coquelu­
che o Bromil chega a ser ma­

ravilhoso: acalma os accessos,
evi!:! e allivi> as suffocações,
curando em POUCú:!: dias.- La­
boratorio D,,'J'::t & Lagunilla.

.. Rio de Janeiro. : .. __ H

._-.:;
�������===·=-__d

I
A Saude da Mulher é um re-I
medio prodigioso para curar

i

incommodos de senhoras, em �

qualquer edade. Combate as:
suspensões, flor.es-brancas, co-

I

licas uterinas, hernorrhagias]
irregularidades menstruaes e,

.
em casos de rheumatismo, as

I

melhoras se manifestam ás
I

primeiras doses. - Laboratorio
Daudt & Lagunilla. =: Rio=

MACHINA DE ESCREVER

VENDE-SJD 'uma marca

«BLICKENSDERFER»
tiro perfeito estado.
Ver e tratar nesta typo­

graphia. Vende-se somente
a dinheiro a vista.

.
ACHYLLESWEDEKIN DOS SAl�TOS

==CI�UUIÃO DENT!STA==
Executa na sua clinica dentaria qual­

quer trabalho concernente ao ramo

-SOB GARANTIA
pelos mais modernos e aperfeiçoados

methodos .

Espl'lcia.lista em molestias da bocca, i ------------­
extracões sem dor e ouriíícaçõea I SrH ?Itajahy-Rua 11 de Junho. A MA. BROMILBROMILTOSSE?

•
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